
 

 

 

  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 
Variação 

anual 
Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 126,48 130,67 130,37 131,33 3,83% 0,51% 0,74% 

Bahia R$/@ 130,36 140,33 138,33 136,67 4,84% -2,61% -1,20% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 132,70 139,70 139,22 139,16 4,87% -0,39% -0,05% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 84,80 63,44 66,04 66,21 -21,92% 4,36% 0,25% 

Liverpool Índ.A / lbs 92,15 75,55 77,76 79,32 -13,92% 4,99% 2,01% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 5,7042 - - - 

 

 
Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 

CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (10,57 %) Produtor/MT¹ (10,85%) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 144,59 134,77 134,48 121,74 

(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 
Preço Mínimo: Pluma: R$119,09/@ 

 

 

ALGODÃO – 31/3 a 4/4/2025 
/08/2022 
Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

 

MERCADO INTERNO 

Nessa semana, o mercado interno de algodão esteve lento, 
com maioria dos agentes permanecendo retraídos. Muitos 
estão cautelosos devido as incertezas do mercado global. Os 
negócios foram fracos e pontuais e houve muita dificuldade 
dos agentes ativos em acordar preço/qualidade dos lotes 
ofertados. A demanda esteve retraída, a indústria esteve mais 
quieta. Porém, os preços internos estiveram mais estáveis que 
seus referenciais externos. 

No Mato Grosso, o preço médio da pluma teve uma leve alta 
de 0,74% em comparação com a semana anterior, sendo 
vendida a R$ 131,33/@, conforme levantamento da Conab. Na 
Bahia, o preço recuou para R$ 136,67/@, queda de 1,2%. 

Levantamento de campo realizado pelas equipes da Conab, 
apontam que as lavouras estão se desenvolvendo bem, com 
condições climáticas favoráveis. Os produtores estão focados 
no combate e controle de pragas. Da área total plantada, 
45,3% em estádio de floração e 50% está na fase de formação 
de maçãs. 

Com um volume de 11,3 mil toneladas diárias embarcadas, 
nos quatro primeiros dias úteis deste mês de abril/2025, a 
média diária das exportações brasileiras de algodão em pluma 
estão 2,6% maiores que em abril/2024. Porém, em termos de 
preços em dólar por toneladas estão 16,1% menores. 

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@) 

 

MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 

A cotação do algodão em Nova Iorque chegou a subir no 
início da semana, diante do relatório de intensão de cultivo 
divulgado pelo USDA, o qual apontou para uma redução de 
12% na área destinada à cultura. Mas, a queda em outros 
mercados de commodities e bolsas pelo mundo, devido à 
preocupação com repercussão das medidas tarifárias 
adotadas pelo Governo Trump, com seus efeitos sobre a 
economia mundial e sobre a demanda, pressionaram as 
cotações da pluma. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 
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O mercado interno de algodão teve uma semana de 
movimentação fraca e volatilidade de preços diante das 
incertezas geradas com o tarifaço promovido pelo 
governo Trump. Compradores e vendedores estão 
cautelosos aguardando as repercussões das medidas 
com retaliações da China e outros países, bem como o 
impacto no mercado de global de algodão. Mesmo assim, 
há uma expectativa de aumento na demanda pelo algodão 
brasileiro. Parte dos agentes se mantiveram retraídos e 
as indústrias fizeram poucas aquisições. 


